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MAPPA DA ALFANDEGA. 


Onservanno o bem elaborado map- 
pa da Alfândega vê-se que a impor- 
tação registada naquella Casa Fiscal no 
anno ultimo, comparada com a do an- 
no anterior excedeu esta em perto de 
dous mil contos, ou um lLerço para 
mais. Este excesso acha-se repartido, 
por objectos de luxo que até agora 
não vinham pelo excessivo do direito ; 
pelas mercadorias alimentares de que 
fôra maior o consumo; e finalmente 
pelas materias primas a que nossas 
fabricas recorreram para desenvolvi- 
mento do seu trafico. 

Apesar de uma tão notavel ele- 
vação no valor importado, a recei- 
ta do direito não subiu proporcional- 
mente porque a sua diferença or- 
ca apenas por setenta e tantos contos 
de réis. No anno anterior a receita do 
direito comparada com o valor total 
da exportação estabeleceu uma percen- 
tagem de trinta e dous. A comparação 
no anno ultimo dá uma percentagem 
de vinte e quatro. Affluiram por con- 
sequencia mercadorias que à Reforma 
da Pauta favoreceu. O Estado lucrou 
em sacrificio do contrabando, e van- 
tagem dos principios da livre troca. 

A cifra total da importação regis- 
tada não hirá muito longe da verda- 
de do valor. O direito de entrada sen- 
do pago a peso, não ha vantagem al- 
guma em alterar o valor da merça- 
doria. Tomado. para comparação o 
preço-no consumo: vê-se quese ha def- 
ficiencia não é sensivel. 

É verdade que à imporlação offi- 
cial ter-se-hia de juntar a clandestina 
para conhecer-se a verdadeira som- 
ma dos valores importados. Não ha- 
vendo caleulo seguro para achar-se es- 
sa parcela, que a probabilidade in- 
dicava como forte nos annos anterio- 
res resta-nos com tudo a; certeza que 
ella vai diminuindo e concorrendo a 
fazer parte do valor registado. 

No valor total da exportação com- 
parado com o da importação ha uma 
diferença a favor desta 'que sóbe de 
seiscentos contos de réis. Mas a cifra 
das mercadorias exportadas póde diz 
zer-se com segurança que não é real. 
O valor do vinho, genero: que mais 
avulta na remessa para o estrangeiro, 
está muito longe de significar a ver- 
dadeira importancia. Como o commer- 
ciante paga por pipa o direito de sa- 
hida, habituou-se a dar um valor qua- 
si sempre o mesmo para satisfazer e 
não para registar o verdadeiro. A Casa 
Fiscal aceita qualquer valor, porque 
para o seu mister nada: mais é pre- 
ciso. É para sentir o pouco apreçosque 
se dá a esta operação, alias de impor- 
tante transcendencia para as aprecia- 
ções economicas, n 

Não haverá de certo exaggeração 
em acrescentar o valor total do vinho 
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exportado com mais. vinte por cento. 
É lalvez 0 minimo que tenha a sobre- 
pôr-se. E com tudo com este pequeno 
augmento a totalidade dos valores ex- 
portados sóbe na consideravel impor- 
tancia de perto de novecentos contos 
de réis, quantia para fazer face ao 
deficit da importação registada, e 
ainda á clandestina. 


PARTE OFFICIA 


MINISTERIO - DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Dirceção do commervio e industria. 


Repartição central, 


HII.”º snr. — Levei ao conhecimento de 
s. excº o ministro e secretario de estado 
das obras publicas commercio e industria, 
o relatorio que v. s.? apresentou nesta re- 
partição, em resultado da commissão, que 
lhe foi encarregada por portaria de 10 de 
Março do corrente anno 

Por ordem de s. exe.* o ministro, este 
relatorio vai ser enviado á commissão cen- 


.tral de pesos e medidas, que havia solici- 


tado os esclarecimentos e informações a 
que elle se refere, o que versam sobre a 
organisação das estações e oficinas de af- 
ferição em França ena Belgica, e será op- 
portunamente publicado no Diario do Go- 
vyerno, e no boletim oflicial do ministerio, 

S. exe.” o ministro ordenou-me igual- 
mente que cu expressasse a v. s.“ a sua 
satisfação pelo bom serviço que v..s.” pres- 
tou no desempenho desta commissão. 

Deus guarde a v. s.º Direcção do com- 
mercio e industria, em 2 de Julho de 
1855. — Mo snr. Joaquim Ienriques 
Fradesso da Silveira. — Joaquim Larcher. 

Trru.º e exm.º snr. — Em cumprimento do 
que me foi determinado por v visitei as 
estações de afferição dos pesos e medidas, 
França e na Belgica, e venho dar conta do 
sultado das indagações a que procedi. 

Em França, us prototypos olliciaes — 
metro de platina, e um kilogramr 
eylindrica, tambem: de. platina — estão deposi- 
tados nos atchivos do Estado. Não existe. pro- 
tolypo para as medidas de capacidade, porque 
a unidade destas medidas é o litro, que equivale 
do decimetro eubico, cheio d'agoa distillada, na 
sua maxima densidade. E 

Os. prototypos, denominados do commercio, 
são tambem de platina, é estão depositados no 
Conservatorio de avtes e officios.” 

A colleoção -de medidas, “oferecida pelo go- 
verno francez ao governo dos Estados-Unidos , 
foi afferida no Conservatorio; a collecção reme! 
tida para o governo portuguez foi tambem aflk 
rida no mesmo estabelecimento. Em ambos os 


se tracta de allerição r 


es são feitas no Conse) 
valorio com a precisão conscienciosa, que carac- 
terisa todos os trabalhos de Silbermann 

Alferição dos padrões oficiaes. A al 
dos padrões olliciaes de medidas é operação 
difllil, que exije instrumentos: bous, larga pra- 
tica, € minuciosa altenção. y 

Para a verilicação das medidas lineares em- 
prega-se o comparador de Mr, Silbermann, com 


o qual se avaliam diferenças de fio de mil- | 


limetros, e dilatações produzidas por 4/5 do 
grão do lhermometro, centigrado. Por ico 
deste engenhoso instrumento, sabe-se qual é a 
quantidade, que se deve juntar ao metro a 
luto, para obter q metro typo, qualquer que sej 
a temperatura: 7 
Para. a comparação dos pesos, Mr. Silber- 
mann emprega o methodo da pesagem directa 
no vacuo da machina pneumatica Este metho- 
do, ao abrigo dos effeitos da (temperatura, da 
pressão, e-da hygrometria, é preferivel ao an- 
ligo, que tinha, em attenção todos ss elementos 
meteorologicos, porque de todos elles dependia. 
Pelo processo de Mr. Silbermann introduz-se o 


| hydrogenio nas campanulas, reduz-se a pressão 


a” dois millimetros, e por este modo annulla-se 


| completamente a diferença entre os pesos dos 


volumes deslocados, visto que v peso do gaz . 
contido em cada uma das campânulas, é apenas 
de cinco centesimos de milligramma. 


na 
re- 


| 
um | 
, de forma 


. A verificação das medidas de capacidade é 
feita pelos pe: Como um decimetro cubico 


de agoa distillada, a 4º, e no vacuo, pesa mil 
gtamimas, ou um Kilogramma, para determinar 


a capacidade de 


um vaso pes 
tillada, 


Je pode conter: 
efectuar a. veri 
o vasoa 0º e 


en agoa dis- 
Sendo porem im- 
ção, reduzir no 
a 4, toma-se 0 
peso observado, e- corrige-se. por meio da tabela 
de Coxiolis, O governo francez mandou para 
abella tem tres  colum- 
em-se os grãos do 
gunda os pesos 
temperatur 
las , 


a ago 


nas: na primeira 
thermometro centigrado 
de um litro de agoa nas di 
correspondentes 


ou 


diferenças, em grammas e suas fracções. 

No torio que acompanhou as medidas 
oferecidas pelo governo. francez ao governo dos 
Estados-Unidos , expoz largamente Mr. Silhor- 
mann, Os procossos empregados na alfericão dos 


padrões legaes. ( 


m este ollicio tenho a honra 
pe remetter a vo ex.º um exemplar do dito re- 
latorio, que me foi offcrecido por Mr. Silber- 
mann. 

— Aferição das medidas de commercio. A 
afferição dos pesos e medidas é feita em França, 
nos Bureuum de verification, Antes de entrar 
no exame d + perimitt ex 


que eu, diga du 
lamentos cu y 
mais facil 


as. sobre as leis e regu= 
+ para que o trabalho tique 


legislação, 
Jnlho de 


A ualmente em vigor, data de 
4 de , 


1 Nas leis de 18 germinal 
anno. II (7 de Abril de 1795), do 1.º vendi- 


maire ano 1Y) de Setembro de 1796) e de 
19 frimaire anno VIIL (10 de Dezembro de 179)) 
achom-se contidas algumas disposições funda- 
mentaes para o estabelecimento do systema; 
em toda a outra legi o, publicada. desde 15 
de Março de 1790, é inutil procurar base 
os trabalhos da nossa commissão, para o archivo 
da qual cu remetto. todas as leis é regulamen- 
tos publicados sobre o assumpo. 

O artigo 1,º da lei de 4 de Julho de 1897 
revoga o decreto imperial de 12 do Fevereiro de 
1812. A historia deste decreto é uma boa lição 
para nôs, que Lemos a vantagem de trabalhar 
auxiliados pela experiencia de um grando povo. 
Napoleão 1.º, firmando o decreto de 12 de Fe- 
vereito, fez nascer dificuldades gravissimas para 
o commer que pertendia favorecer, e obstou 
a metrico, que per- 
ereto a que me-relivo, 
construcção de pesos e medidas 
e multiplos r em voga no 
accommodados ás necessidades do 
medidas tinham, em suas diversas 

a comparação. do antigo com. q 
ystema. O ministro do inferior, publi- 
cando as instrucções para a execução do decr 

ial, comecou pelo: seguinte artigo, que é 
suficiente para carau resta espueie de 

» pouco em harmonia com 0-Syslema 
ental do imperador, ordinariamente 
energico e inimigo das transigencias,. que en- 
fraquentam e matam o poder: 


ao estabelecim: 
tendia  simplifi 
determinava 


o 


Artigo 1.º E permillido empregar para os 
usos do cummercio : 
º Uma medida de comprimento igual a 


dois metros, que se denominará toeza, e se di- 
vidirá em seis pés. 

2.º Uma medida igual ao terço do metro, 
owsexto de toeza, que lerá o nome de pé, o 
se dividirá em doze pollegadas, sendo cada uma 
destas dividida em doze linhas. 

Sem remover as dificuldade: 
punham ao estabelecimento: do sys 
esta Jei veio levantar novos emb 
tal ordem que as suas consequenc 
hoje se sentem no: imperio francez. O que acon- 
teceu aqui, aconteceria entre nós lambem, se 
tivesse vingado o pensamento, que dominava, 
ndo em [819 se construiram os padrões do 
noyo systema. 

A lei de 4 de Jnlho do 1837, estabelecendo 
o syslema cm foda a sta pure permitiu 
todavia, pelo grtigo 2.º, o uso dos antigos ins- 


que se op- 
eusa metrico, 
raços , e do 
s más ajuda 


trumentos de pesagem alé 1 de Janeiro de 1840; 
porque ne: sos é indispensavel proceder 
com prudencia, o não querer Quim só golpe 


destruir usanças. profundamente arr 


gada 

Os artigos º vefereni-se às li 
7 de Abril de 1795, e 10 de Dezembro de 1799 
tornam obrigativos desde 1540 0 uso dos pesos 
e medidas indicadas ne leis, e probibem o 
uso de quaesquer outros, sob a pena designa- 
da no artigo 479º do Codigo Penal. Neste ar- 
tigo, $ 6.º é applicada a pena de multa de 11 
a 15 francos todo o que emprega pesos ou 
medidas dilferentes das indicadas nas leis em 
vigor. 

Os artigos 5.º e 6.º prohiben o uso da an- 
tiga nomenclatura e fixam as muletas. Nos 
actos publicus, nos anouncios, nos cartazes, nos 
pros s, a muleta é exigivel, desde que existe 
ão. 


e 


ligo 7.º dá poderes ans; verificadores 
para a apprchensão de medi 
U artigo &.” deternina que a «brificação se 


ara | 


habilitação scientifica, condic 


Annexa é lei de 4 saiu 
dá luz mma tabela, d d copia 
inclusa, com a indicação dos nomes systemali- 
cos, e dos valores das medidas legaes. Como 
nota. se declara que a cada medida de speso on 
capacidade correspondem duas: uma que é sua 
metade, e outra que é 0 seu dupto. 

Em cumprimento do. deteeminado no artigo 
8.º da lei de 4 de Julho, publicou-se em 17 de 
Abril de 1839 um regulamento a verifica- 

ão, o qual tem sido depois modilicado e de- 
senvolvido por disposições, que farei conhecer 
av. ex. 

O decreto regulamentar de 17 de Abril di- 
vide-se em seis titulos 

1.º contem as disposições relativas ao 


e 1837 
1 


» pofere-se à de verificação 


peraçõo 


prima 
0 3.º contem disposições sobre a inspecção 
das vendas. por medida e peso; 
refere-se ás inftacções «e ao modo 
onstalar ; 
= fixa a tabela de aferição ; 
0. 6.º revoga a maxima parte das disposi- 
ções anteriores á lei de 4 de Julho. 
O. decreto do 16 de Junho ds 1839 fixa 
condições da admissão med pusos, 
vos ou já marcados pela pri 
e determina que estas condicões seja 
tivas desde 1 de Janeiro do, 1540. 
A circular de 3) de Agosto de 1839, cir- 
r extensa c bom elaborada , desenvolve us 


das ss e 


no ol- 


wais minuciosas, e dá aos prefeitos Lo 
instrueções nm as para bemídos 
v A esta circular acham annexos : 
o modelo dos mappas informações sobre 
pessoal antigo, e de propostas para a admissão 
do passoal novo; 2º, O programma. para 
dos candidalos aos empregos de verifi- 
e de verificadores adjuntos ; 3.º modelo 
autos de exame dos candidatos. 
circular de 12 de Setembro refere 
e materia dos pesos e medidas: E 
circular, di pelo ministro aos prefeitos 
contem instrucções minuciosas e important 
mas. para os fabricantes e para os afleridores. 
Diz ao fal) ute como deve construir a medida ; 
diz ao afieridor como a deve vi «e tor- 
mina por uma serie de observações geraes, em 
que o pensamento fundamental da loi se acha 
perfeitamente desenvolvido. 

Tal é a legislação que hoje rege em Prança : 
filha do estudo de muitos, fructo de uina la 
experiencia, esta legislação é o modelo que 1 
os povos devem imitar, para que se con- 
siga a uniformidade de medidas, objecto dos 
nossos. trabalhos. ; 

A afferição dos pesos o medidas do com- 
mercio é como acima disse, nos Bureuio 
de verification. 

A Erança está 


se 


de 


para 
A 


form, 


dividida em 363 arrondisse- 


ments, e geralmente a cada um corresponde uma 
estação de verificação. O serviço destas repar 
, é fisca mente pelos prefeitos 


ha sete estações desta 
e afforem e mar- 


e sub-prefeitos. 
natureza; uma central, 
cam as medidas novas, € se 
verificação das medidas em uso no, col 
Em cada estação, por todo o paiz, ha 
riamente um verificador ; nas mais importantes 
ha um ou dois adjuntos, ou mais, Se O serviço 
assim. 0 exige. ia 

A estação central de Paris é dirigida pelo 
verificador em chefe, coadjuvado por dois veri- 
ficadores effectivos , e pelos homens de tra- 
balho. 5 

Para dar idea do serviço de aferição neste 
paiz, serviço, que; tenho tido occasião de exami- 
uar muito de perto na estação central, começa 
rei por tractar do pessoal empregado. 

Para verificador de pesos e medidas em 
França, é necessario. ler vinte € cinco annos 
completos e possuir conhecimentos especiães, 

o sem a qual ni 


se Os governos 
Umã 
do 


em adoptado. 
lei de habilitações para, tados os empr 
Estado é uma das primeira sidad 
se deve satisfazer, se 
no melhoramento e pro, 
Sem uma tal lei, as nuilidades continuarão a pu- 
lular em “volta: dos cargos publicos « e nunca 
poderemos sahir do estado deploravel, a que nos 
reduziu a iguorancia de uns c a maldade de 
uuiros. F x : 
Os verificadores são adunttidos por meio 
de conenrso público, no dia Ilxado po 
tos= cada candidato passa por um xao 
e outro escripto. j 
* O exâme otal comprehende: arithmet 
geometrit elementar; principios de statist 


2 


O COMMERCIO. 


theoria dia balança, e sua aplicação ds prin- 


cipaes balumças em uso no comercio; aparte Bl 


du plúsica que comprehende o thergmometro, o! 
barometro, os pesos especificos; ds moções | 
chymica sobre q oxidação dos metes emprena- 
dos nos pesos e medidas; as leis n 
tos em vigor; a pratica da veri ; 
O exame escripto comprehende a qull 
a qrammatica, a composição sobre 
dado, o calculo applicado a algui 
sobre pesos e medidas, jogando co) 
de plysica, de geometria, de tati 

Com taes habilitações os igandid 
aptos para conhecer todo o alcance do systema 
uietrico decimal, e para cumprir dignamente 0 
eucargo que lhes vae ser confiado, 

O verificador em chefe do Sena, cujos po- 
deres se limitam á direução do Bureau Central, 
e à liscalisação das s cões de Paris, fem 
o vencimento annual de 3,800 francos. Os ve- 
rificadores, segundo a importancia das localida= 
des onde servem, vencem de 1,200 a 2,800 fran- 
; os adjuntos vencem de 1,000 01,200 fran- 
s. Os denominados garçons de bureuu, sor- 
ventes com habilitação pratica, vencem 1,000 
francos. Os homens de trabalho ganham a jor- 
nal, ou teem vencimento fixo entre 800 e 1,000 
francos. 

No relatorio de Mr 


Silvermann, verá v. ex 
a indicação do sortimento de balancas e medi- 
das pará uma oficina de afl Antes de 
partir para Franca, quando fui encarregado de 
sarios para 0 forneci= 
mento da Estação Central, fiz o orçamento apro- 
ximado da despeza. Como o abono feito foi 
apenas de metade da pequena: quantia pedida, 
restringi 0 fornecimento, e ainda assim excedi 
a somma arbitrada , devo declarar a 
v. ex.4, que o bem do 
pre tudo 0 que falta; é 
união seja devidamente a 
consideração de v. ex.“ as notas: das compra 
feitas pelo governo hespunhol, e pelo governo 
do Mexico, quando nestes paizes, ainda ha pou- 
co, se tractou de trear as estações de verif- 
cação. 
Os padrões, que o governo francez nos en- 
viou, não podem ser remettidos para a estação 
central, São padrões oficiaes que devem fi 
cuidadosamente guardados no ministerio 
obras publicas. À maneira de 
é indifferente, e eu não pos 
rogar a v, ex”, que dê a ordens , para 
que os ditos padrões sejam depositados, quanto 
antes, em casa fechada, e contodas as cautélas 
necessarias a exemplo do que se faz aqui, de- 
nhir das caix e lhes dar 
à que tem os padrões 


vendo todos 


cão similhan 
do conservatorio de Paris, 


Obrigado a limitar o fornecimento, comprei 
apenas 0 seguinte; 


nixa de verif 


micilios dos q 
oii medida. 
2 Uma balança para 50 Kilogrammas com 
todos os seus necessario; 
Uma dita para 20 kilogrammas, 

Una dita para 1 kilogramna. 

Uma dita hydrostatica para avaliar a i- 
medidas de estanho. 

Uma dita de ensaio 


ao 


ga da 
6 


as regra 


versas 1 graduadas 
Uma serio do 


lidas de madeira, des- 
io decilitro. 


10,7 
de o duplo hectolitro até 
Além destes objoctos, 


n 


pequenos modelos é desen 


* feitas de Tatão desde o decalitro duplo 


s m tampa e aza, 
desde o duplo litro ao centilitro. 

3º Tres ditas de folha de flandres para lei- 
te, azeite doce, e azeite para luzes, do: duplo 
litro ao  centilitro. 

4.º Uma serie de pezos de latão de 20 ki- 
logrammas a uni miligramima, 
5.º Pesos de ferro, fórma trapezoide, de 50 
a 20 Kilogranmas: 

6.º Surie' de pesos de ferro 
ramidal, de 10 kilogrammas a 50 

Continuando na aprec 
fui encarregado de estud; 
exe” que 6 sery 
nualmente pel 
serviço de Pari 
Sen 


de fórma py- 
pannas. 
systema, “que 
tenhp a dizer a v. 
ão regulado an- 
vmaret por typo o 
n cada, anio “0 Brafonb do 


» Com q aprovação do Ministra, publica um 
regiilamento, ut qual, referindo-se aos artigos 
da Lei, que dizem respeito à verificação 


0, retor- 
is dispos de que devem Le hecimen- 
to Os comerciantes, Cony estas instrucções se 
publica 0 itinetario, e nelias se indica a lettra 
do punção annual, porque a verificação de ca- 


da 


ia ano é representada sempre por tm sigual 
varaci stico. 
Assim, em todas as medidas do. commercio 


arha-se sempre a marca de q 
(punção exclusivo da Est 


orição primitiva 
ação Central) e tadas 
1 A annnaes, a que essas 
- medidas tem sido sujeitas. Com O regulamento 
e publica um quadro anexo denonibado nio- 
mente= minimum obrigativo. = Este qua- 
dio synoptico é resultado de um: trabalho timi 
Erande, + comprebende: 
1º A designação por ordem alphabetica de 
todas as prolisso que fazem uso dos pesos e 
medidas, 
2º As cathggorias 
pesos ou medidas 


indicando as series de 
ssarias para 0 exercicio 
das diversas profissões. Cada cathegoria é divi 
alida em classes, graduados segundo a importan- 
eta dos commereios on industrias, 

dA nomenclatura das diversas espreies 


de pesos ou medidas grupadas em series, se- 
undo o uzo, com ataxia das: asia sotalo 
(8 dg Dezembro de 1825, e cx 


da ae é E letorminadas poi 
o é 


cos provem de 60000 contribuintes do departa- 
mento do Sena, o que representa mais de 4/1 


de producto total, ou 1 franco e 85 por indi- 
viduo sujeito à vi A cação. j 
As despezas tôlues do serviço. elevam-se a 
TA9ODO francos repartidos pelo modo seguinte 

Pessoal 644000 francos; 47000 franco: 

fornecimento e reparação do material 28000-fran- 
cos. 
“As: estações do primeira ordem em França 
diferem das de 2º ordem pelo fornecimento. 
Nenhum regulamento determina que o de umas 
seja inferior ao dás uh mas de facto as- 
sim é, e por tal modo varia o dito fornecimen- 
to, que julgo inutil indicar differenças, que de- 
pendem: sempre dos meios, que o governo (em 
á sua disposição. j 

Depois de ter visitado as estações de affe- 
rição em França, e de ter assistido frequente- 
mente aos trabalhos no Bureau Central, passei 
4 Belgica, como me havia sido determinado por 
v. ex.!, e sempre na idéa de que poderiamos 
tirar alguma utilidade desta visita, — 

O systema metrico seguiu na Belgica as mes- 
mas phases que em França alé 1815. O de- 
creto de 1812 produziu nas provincias o effeito 
que produzira na França; mas os acontevimen- 
tos políticos de 1815, do a Belgica da 

e unindo-a aos Baixos, deram á 
sua legislação tm caracter diferente, 
dade do systema foi rest 
de Agosto de 181 
da desta vez sacrifi 1 
mes vulgares em zo nO reino, de- 
pois da revolução de Setembro, a Belgica Lor- 
nou-se independente; a legislação sobre pesos 
e medidas continuou a vigorar até 18 de Junho 
de 18 s o Decreto desta data restauron a 
uome , + & madificou as dis- 


posições. anterio! sta “modific 
fava” longe de Ler 0 alea 

tuosa — porque mantinha series de pezos em 
progressão arillmetica, absolutamente fóra do 
syslema decimal — esta dispo: 


m incapazes de pôr 
e devo confessar que me assombrou o 
atrazo da Belgica neste ramo de servico, estan- 
do ella aliaz tao adintada em outros de maior, 
e muito maior diMculdade. O governo belga” 
reconhecendo esta verdade, subiuelteu ú Cama- 
ea um projecto de léi na sessão de 7 de Marco 
de 1554. O projecto foi discutido em 1855, e 
em tive occasião de assistir a uma parte desta 
interessante discussão. A Instoria do que se pas- 
occasião é mais uma 
te officio achará v. 
s dos representantes e 
do Senado. Quando a lei se publique, e quando 
se publiquem quaesquer regulamentos, eu Lerei 
a hónra de os Jevar à presença de v. 
* póde suppor, a organisaçã 

o, na Belgica, não déve 
lhor de todasé a de Antuer- 


ste negocio a bom 


vceupar-nos, e 
pia, dirigida por me. Neei, Verificador muito in= 


Am 


telligento. 
Desejando cumpri 


conscienciosamente o meu 
dever, estudei com seri sumpto, e de- 
pois de ter dado uma rapida: noticia, neste of- 
tício, dos trabalhos a que procedi, apresentarei 
os resultados na comissão, pai 
colicgas possam propor as disposições regulamen- 
lares nece: para a proinpta execução; da 
lei dos: pesos é medidas. 

O ministro do Commercio da França, em 
virtude da recomendação oflicial do Barão de 
uva, passou as ordens convenientes, para que 
em tudas as repartições pozessem 4 minha dis- 
posição Os elementos necessarios para o traba- 
lho dificil, de que fui encarregado. Mr. Sil- 
bermann, Conservador do Gonservatorio de artes 
e ullicios, Mr. Julien, Chefe de divisão no Minis- 
terio do Gomuercio, Mr. Vaudremer, Chefe de 
Iepartição, é Mr. Guigue (Louis Agricol) Verili- 
cadur du listação Central, traclaram-me com a 
maior benevolência, e não se pouparam a dili- 
genvias, para me torne todos 08 necessariys 
esclareciwentos, promettendo continuar a coad- 
Juvar-nos, em todus os trabalhos sobre este as- 
sumpto, que 0 governo francez tem na maior 
considovação. 

Na Belgica fui recommendado particularmen- 
te a Mr. Xavier Heusschlug, e a Mr. Canivel, 
cavalheiros a quem sou muito grato, pelo zelo 
com que desejam auxiliar o governo portugues 
nas suas indagações sobre objecto de tamanha 
importancia para o Commercio. 


Aproveitando esta occasião, tenho a honra. 
de comunicar a v. ox. que já complete; à 
livro destinado para as escolas primarias, e to- 
mo a liberdade de pedir providencias, a lim de 
que a commissão dispunha dos meios indispen- 
Sivois para a organisação do serviço de que S. 
M. houve por bem eugarregar-nos. A! 


Deos guarde a y, ex? Pariz, 


de 1b55, = Hllto e Ex. nho 


* sne. Antonio Maria 
Fontes Pereira de Mello, = Joaquim a 
Pradesso da Silveira, capitão graduado, addi- 
doão Ministerio das Obias Publicas. o “MM 


antecedente. 

A correspondencia teve o competente 
destino. “uv 
Foi lida e approvada a ultima redacção 
do projecto n.º 400. 


ORDEM DO DIA, 
Discussão do projecto n.º 123. 

Entrou em discussão “o projecto n.º 
123. 

O snr. Lono p'Avita, leu e mandom 
para a mesa o parecer da commissão res- 
pectiva sobre a proposta do governo, para 
o edificio do Caes dos Soldados ser desti- 
nado. para estação principal do caminho de 
ferro de leste, e egualmente leu e mandou 
para a mesa O parecer da comm de 
obras publicas sobre as emendas fe 
outra camara ao projecto “do caminho de 
ferro de Cintra, e pediu que se entrasse 
desde já na discussão deste projecto. 

Resolvendo-o assim a camara foi logo 
approvado o parecer. 

Passou-se 4 discussão do projecto n.º 
118, auctorisando o governo a contratar com 
a companhia: de navegação do Tejo por 
barcos movidos a vapor, o estabelecimento 
de carreiras diarias entre Lisboa e Cacilhas, 
mediante o subsidio annual de 1:5008000 
réis e segundo as condições que se julgarem 
mais convenientes. es 

Foi approvado na generalidade, e na 
especialidade sem discussão. 

Passou-se ao parecer n.º 86 que appro- 
va as emendas feitas na outra camara ao 
projegto sobre legados pios, e depois de 
alguma discussão foi approvado. ' 

Seguiu-se o parecer n.º TO, foi tam- 
bem approvado depois de breve discus- 
O. 


Passou-se ao parecer n.º 115, e 116 

Depois de breve discussão, foram appro- 
vados, 

Entrou em discussão O projecto n.º 
114 que ainda ficou, pendente, 

O snr. presiDENTE, dando para ordem 
do dia de ámanhã a continuação da que 
vinha para hoje, é muis Os prUcnDo nºs 
98, 111, 117,119/420) 122) 12% cHoao 
e 126, levantou a sessão. 

Eram 5 horas da tardo. 


Sessão de 42 de Julho ide 1855. 


(PRESIDENCIA DO sNR. Siva SANC 

A” meia hora depois do meio dia abriu- 

se a sessão estando presentes 58 snrs. de- 

putados. 1 

Poi lida e approvada a ácta dassessão 
antecedente. 

A correspondencia (eve o competente 
destino. h 

O snr. Sicvestre Riseiro, podju que se 
disculisse o projecto n.º 120, que tendo um 
só artigo é de facil discussão, 

O snr. Gunma Sorro Maipa, pediu que 
se disculisse 0 parecer sobre as eleições 
da Bm cujo parecer se acabnde distri- 
buir. - 


ORDEM DO DIA. 
Discussão do parecer n.º 128 sobne 
de Gou. 

O snr. Jenguias MASCARENHAS, disse que 
apesar de ser um dos eleitos, não podia 
deixar observar que dando-se nesta eleicão 
um nunéro excessivo de votos, que pao 
está em | relação: com o numero dos. babi- 
tantes daquelia localidade; julgaya que este 
projecto devia: ficar adiado até se terem to- 
dos os esclarecimentos respectivos a este 
negocio, 

Sendo apoiado o adiamento, depois 
do alguma discussso,, foi rejeitado ; e de- 
pois de mais alguma discussão sobre a ma- 
teria, foi aprovado o parecer, sendo logo 
proclamados deputados ,0s. snrs, Augusto: 
Xavier da Silva, Caetano Francisco Perei- 
ra Garcez, o Estevão Jeremias Mascarenhas. 

Passou-se 4 discussão (lo Projecto 1,4 
20. para se impor um tributo mo mel, | 
mellaço ou mellado;, “que durante-3 anos; 
fôr importado na ilhy da Madeira 0 

+ Foi approvado na generalidade e na es- 
pecialidade sem. discussão... 

— Seguin-se a discussão do j q, 
118 fixando a somma da deei RE 


«eleição 


ma derepar= | sepultura no cemiterio da RT denN.s, 


Entrou-se no projecto n.º 126, que de- 
dnde publica e de urgencia q 
| terreno entre a travessa 
reto, e estabelece os meios 
“expropriação. ; 
ovado depuis de breve discus- 


ú Es Palgatso io projecto n.º 119 que au- 


“etorisa Wb governo u fazer um emprestimo 
«tle 30 e 


e reis, para obras no (hea- 
tro de S. Carlos. h a: 

Depois de alguma discussão foiappro- 
vado ; á 

Seguiu-se o projecto n.º 147, auctori- 
sando o governo a angmentar os ondo- 
nados de alguns dinectares dos correios. 

Depois de alguma discussão foi appro- 
vado. É 

Passou-se ao projecto n.º 124 que pro- 
roga os privilegios do . Banco) Commercial 
do Porto por mais 20 annos. 

Depois de alguma discussão , em que 
tomou parte principalmente o snr. Roussado 
Gorjão, , ficou ainda pendente. 

O snr. presiDeNTE, dando para ordem 
do dia de amanhã a continuação da que 
vinha para hoje, e os projectos n.º 197, 
130, 131, 132, e 121, levanton a sessão. 

Eram 5 horas da tarde. 


————————— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


A arreNATAÇÃO da barca — Honra — 
que devia ter lugar hontem, ficou addiada 
por ordem de seu proprietario. 


Honxmex arremateram-se 4 acções da 
companhia Equidade a 528000 reis cada 
uma, com o dividendo já recebido — e 2 
da companhia Garantia a 1908000 reis. 


As nossas comunicações por mar-com 
a capital estão interrompidas | Não bas- 
tava o desarranjo que liveram os vapores 
— Duque do Porto — e — Pedro 5.º 
para dificultar a permuta de; generos en- 
tre as «luas cidades ainda para mais o va- 
por-— Cysue — o unico que navegayn nes- 
ta carreira, é obrigado em Lisboa a uma 
quarentena de 8 dias [1] | 
E” o conselho de saude publica do rei- 
no que assim o determinou ! b 
'A imprensa de Lishoa já elamou con- 
lra esta intolenavel medida, como se vê 
no segninte artigo do. Seculo : “El 
«O vapor «Cysne» quo sahiu no dia 
15 do Porto, chegôu hontem ao Tejo, 0 
acha-se “em frente de Belem, onde é obri- 
gado a fazer quarentena por espaço de 8 
dias! Fix) 
« Consta-nos que Lem a seu bordo gran 
de numero de passageiros. São inqualifi- 
caveis as providencias dimanadas do conse- 
lho-de'saude. “Do Porto, aonde se diz que 
existe a iehpleva , mas que todas as infor- 
mações nos induzem a acreditar o contra- 
rio, chega-se pon terra á capilal em menos 
de quatro dias, e não se abrigam os via- 
Jantes a quarentena ; mas aquelles que vie- 
rem por amar tem de sé sujeitar q esta por 
oito dias , além do tempo de viagem | Os 
transtornos que semelhantes medidas jcan= 
sam ao publico e no. commercio são incal- 
culaveis, porem, isso nenhum cuidado dá 
ao snr. Moacho , nem aos mais que com- 
poem a tribuiieca a ques. s.” pertence | 
Deus mos dê paciencin “para os sollrer, » 


Na quinta feira assignaram-se as ps- 
eripluras' dotaes entre “o snr, Frederico 
Soares Ancede , e a exe mm smp D. Cla- 
montina Bmilin da Silva, erem seguida 

benam “as bonçãos mupeiaes pelo re, 
abbude da Victoria na capela da exçsa 
sur.” baroneza, d'Ancede , para o que li- 
veram previa ençi do exe to bispo da 
diocese, Sup bons algo 

“Foram padrinhos, 
cede, iemão do moivo,, oa exe a, inn 
D. Maria. Ushana da Silva mai da Noiva. 
Assistiram como testemunhas asumbos os 
actos 0 ue é Joaquim Pinto da Silva, 
€0 rev. conego José d'Oliveira Chamiço, 
tresouroira mór da Sé desta cidade. 

"Us noivos pantiram hontem eemadro= | 
fo Para a sua quinta das Quinta: 

Oriz. : 


sur. barão d'An- 


FaLteceu victima d'uma phibysica poli 
monar a sur.? D. Amelia Acudar ME 
Salazar eAbza de, sir, Antonio Monteiro Sa- 
lazar, e fi ha do snr. Antonio Severino. da 
Silva, negociantes desta cidade. Deu-se 4 


lição para o seguinte, anno. eegnomica. nd 


da Lapa, tu Mb ij £ 


A pisgoção da “Companhia «de Fiação 
e Tecilos 'Lisbonensy convidou os aecio- 
nistas que ainda possitem as' antigas ac- 
cões “do “fundo «da companhia para di as 
“mandem itrocar: por novos “titulos do capi- 
tal de 1008000 reis, até o dia 23 do cor- 
rente, no seu escriptorio. 


“1 Acasavde :se publicar em Coimbra um 
novo jornal litterario, commercial je moli- 
cioso , intitulado — Boletim de Coimbra, 
Rublica-se ;ás quintas . feiras, . 24 


“Os “direitos 'sobre o “vinho despachado 
pura exportação no mez de Junho ultimo 
pa alfandega «desta cidade fonam - de »reis 
6:4678225 e» os «lo despacho para consu- 
mo — no Porto 2:0358360 reis, e em Vil- 
la Nova de Gaia 948925 reis. Comparaila 
a receita «deste mez com a do 'correspon- 
donte em 18544 diflevança foi va) fnvriride 
Junho ultimo relalivamente «aos «dineitos 
sobre o vinho; exportado, que excederam 
em 8128190 reis os de Junho de 1854, 
Quanto aos direitos do despachado para 
“eonisumo no Porto a diferença foi insigni- 
ficante , porem (do despachado “para: icou= 
sumo em Villa Nova «de Gaia foi celln 
mui sensivel. Em, Junho de 1854 | estes 
direitos chegaram a 1:2758035 reis, e em 
Junho do corrente anno apenas foram como 
se diz acima de 948925 reis, bavendopor 
tanto uma differença contra o mez de Jn- 
nho do corrente-anno-de 1:1808110 reis. 

O imposto do pescado produziu du- 
rante o Eb mez de Junho: deste auno 
455495 reis. 


- O smm. ministro das Obras publicas em 
Portaria expedida em 28 de Junho ultimo 
para o director das obras publicas dos dis- 
trictos do Porto, Braga e Vianna, ordenou 
ue as pontes nas estradas de Balthar a 
marante e de Villa Nova de Famalicão a 
Vianna fossem construidas de madeira com 
encontros Walvenaria, por isso que por esta 
forma se remove o inconveniente do tempo 
que levariam acontruir-se só de alvenaria, 
jo podendo antes «da sua conclusão servir 
aquellas estradas 4 viação publica, & se 
onsceguc a vantagem, dese eflectuarem com 
brevidade, e. de ser igualmente commnio- 
das e seguras para o serviço. ; 


“A aLraNDEGA grande de Lisboa rendeu 
ho mez de Junho ultimo 219:9438092 rs ; | 
o mesmo mez do Junho em 1894 linha 
sido a receita de 188:5778649; — ha por 
consequencia uma diferença a favor do cor- 
ente sumo no referido mez de 31:3638443 
eis. 

A receita cobrada  du- alfandega: muni- 
ipal de Lisboa durante o mez de Junho 
flo: corrente anno foi de 64:1249926 reiss 
tendo sido no mesmo mez do arno ante- 
ior de 75:1938932 reis. Hu uma difle-) 
pença para menos na receita de Junho ul- 
imo comparada com a de igual mez em 
854 do 11:0388406 reis. 

'O Diario do Governo de 18 do cor- 
ente publica o plano pará a primeira ex- 
tracção da loteria da Misericordia de .Lis-) 
boa pertencente ao terceiro trimestre do 
orrende anno. “O capital desta loteria será 
e 40:0008000. reis, formado de 8:000. bi- 
etes ulesde vo n.º:14 a 8:000 a 5:000 reis 
ada um, havendo 2:590 premios e) 
anços. Os premios serao 05, s 5 
de una reis -— 1 de 3:0003000 — 

1:0008000 — 4 de 8005000 — 1 de 
MO0O — 1 de 4005000 -— 1 de 3003000 
5 de 2008000 — 27 de 1004000 — 2:550 
63400 e 1 de 802000. reis-ao-ultimo 
mero. que sabir branco. f 
A extrucção terá lugar no dia 7 de 
sto proximo, e a” venda dos bilhetes 
meçará em Lisboa no dia'23 do corrente. 


Em Govan , perto de Glasgow, foino 
a 3"do cortente lançado á agua um bel-! 
e grande vapor de ferro e de rodas. Fº 
maior vapor até hoje construido, e cha- 
a-se Persia, Bis subre (este Loviatham 
gumas particularidades, que extrahimos 
S jornães inglezos, = E = 
O Persia foi construido por conta) de 
” Cunard, cede, em comprimento , 
idez,, tonelagem e força do vapor os 


us gigantes Great Britain e Himalaya. 

sua lotação excede em 1,200 tom Iladas 
maior vapor da linha Can d. O 
comprimento é de 390 pés, largura 

1, e o seu porte total de 3 to- 
adas. A força effectis s ma-. 
limas é de 1,200 cavaval mas se à 


| Tem-se, visto cousas similhantes, já entre 


po O COMMERCIO. 


30,000 arrateis,, como foi “fixada por Ja- 
mes" Walt, a sua força (seria de ou 5,009 
cavallos. O Persia tem accomodações para 


300 passageiros e terá alem disso 120 ho- 


mens de tripulação e fogueiros Os jor- 
naes inglezes fazem um exame cireunstan- 
ciado de todas às comodidades que os 
passageiros iacharão a bordo, e uma 
deseripção  seductora do novo vapor. Ac- 
crescentam que no Persia entram 2,200 
tonelladas de pezo de ferro. Quando as 
machinas estiverem a bordo, o colosso pe- 
sará 5,400 toneladas , e requererá 23 pés 
diagua: Levará 1,400 tanelladas de carvão 
e 1,200 de mercadorias. Devendo ser o 
vapor o unico agente do locomoção deste 
barco , a sua maslreação é mui leve. 

O Persia começará a navegar, segun- 
do se diz, nos primeiros dias d'Outubro. 
O maior dos vapores da companhia Cnnard 
era até hoje o Arabia, lotando 2,393 to- 
nelladas, f 


:M, Amvaver, director do Hippodromo 
de Paris acaba de escripturar dous Aste- 
quees para vo seu circo. Um delles é rapaz 
e o outro rapaziga.. O rapaz parece ter 
49 saimos dillade; a sua altiva é de 30) 
polegadas e 6 linhas e a circunferencia 
da cabeça dle 10 polegadas; cello pesa 25 
arrateis ;=—a rapariga parece ter 14 annos 
d'idade ; a sua Estalura Gde 25 polegadas 
e 9 linhas, e a circumferencia dacabera 
de 9 polegadas e 4 linhas ; pesa 18 arratei 

Diz o «Conslitutionnel» que as suas 
formas corporeas são perfeilimente propor- 
cionadas , apresentando unicamente à cara 
uma especie anomalia : a proeminencia 
do nariz, andemasiada saliência do beiço 
superior e a retracção da barba approxi- 
mam seu rosto do Lypo do passaro, do 
qual tem tambem a vivacidade e ligeiriza, 
Sempre em movimento, elles são todavia 
alluveis, familiares, doceis e do humor mais 
jovial? são tambem muito inteligentes, e 
coihprehendem os gestos. 

Estos doas uÍsteques foram saprosanta- 
dosnv dia, 8 do corrente 
Napoleão , 
interesse estes dous entes extravrdiharios. 


-se no Jornal do Havre: 
Numa “das suas porsias, intitulada: 
Christovão Colombo, Sobilier emite o bello 
pensamento de que a Providencia teriafito | 
surgir, do seio do Oceano, o novo mundo, 
SU não existisse, para recompensar aaudaz 
enipréza dos marinheiros genovezes ; por-, 
que Deus, accrescenta o pocta alemão, se | 
faz solidario, do, homem de genio, cujas 
promessas € aspirações éllo parece queres 
lranstormar em realidades. Com efteito no 
nasso secalo em queia sciencia tem eliectua-| 
do tantas unilaguosas: descobertas, é-curtoso 
transportar-mo-nos época em que essas 
descobertas apenas existiam como sonhos 
ou vagos preseitimentos! nos grandes pen- 
sadóres. Todos gostam destes exames re- 
trospetivas, mas entre as predicções dos ho- 
meus de genio, não as ba mais curiosas 
talvez que as que vamos extrahir uma pa- 
a de Bacon, que, como se sabe, escre- 
viu no seculo 13.º: é almiravel considerar 
o vasto capo que falta percorrer no do- 
iminio dus invenções efonde as descobertas 
imensas do futuro são decerto modo ga- 
rantidas pelas que se ellectuaram já : 

Rae Did possivel — escrevia Bacon, nasci- 
do e 1214 e morto em 1294, é possi- 
vel construir para q navegação maquinas 
tacs que às muioresmavios, governados pos 
um só homem, percorram os rios e os ma- 
tes com muis rapidez do que se estivessem 
cheios ide memeiros : podem-se tambem fuzer 
canros que sem soccorro do animal algum, 
correrão com uma velocida de incommensura- 
vel + Púde-se crear um apparelho por meia 
do qual um homem sentado, fazendo mo- 
ver coli uma alavanca certas azas artiliciaes, 
viajará no ar como uma ave. Um insteu- 
mento; de tres dedos de largo e outro tan- 
to de comprido, bastaria para levantar pe- 
zos enormes a todas as alturas possiveis. 

« Por meio de outro instrumento, um 
só mão puderia allrahir a si pezos consider: 
veis, apezar da resistencia de milbraços. Inia- 
ginam-se timber appavelhos para caminiiar, 
sem perigo no lundo dosrios é dos mares... | 


antigos já em-nossos dias, excepto o meca- 
nismio: para- voar, descoberto por um sabio 
que me é bem, conhecido. Podem-se ainda 
inyentar muitas oulras cousas, como pon- 
tes que atravessem os rios nuis largos sem ar-. 
tos mêém apoios alguns entremedios. Mas, 


ça de cada cavalo fôr. 
pum 


entre todas estas maravilhas, merecem uma. 


attenção particular 'as “combinações da luz. 

« Nós podemos combinar vidros trans- 
parentes e espelhos de 'tal modo que pare- 
ça multiplicar-se a unidade, e um só ho- 
mem pareça um exereito; que appareçam 
tantas luas e soes como se quizer, porque 
os vapores espalhados pelo ar dispoem-se ás 
vezes de modo a dobrarem e até a triplica- 
rem, por uma reflexão extranha da luz, o 
disco destes astros. Poderia-se assim, com 
apparições subitas, alter uma cidade ou 
um exercito. Este artifício parecerá mais 
facil considerando que se póde construir um 
systema de vidros transparentes que appro- 
ximem da vista 'os objectos aliistados, alfas- 
tem os objectos mais vizinhos ou os mos- 
trem do lado que se queira. 

« “Assim ler-se-hão a grande distancia 
caractores delicadissimos e contar-se-hão 
cousas imperceptiveis ; como se diz que 
Cesar, -«do alto das costas da “Gallia, via, 
com immensos espelhos -tiutas icidades da 
Gram-Bretanha.  Poder-se-hia, por meros 
analogos, engrossar, 'diminnir ou “acanhar 
as formas dos corpos 'e iltudimassim a v 
ta indifinidamente. Os raios solares, des- 
teameênte conduzidos: e reunidos. em feixes 
pelo efeito da relracção, podem inlammar 
a certa-listancia objectos submeltidos 4 sua 
actividade. » 


o etei 


NOTICIAS ESTRANGUIR/ 


O «Muniteur» contem um despacho do 
general Pelissier com data de 10 no! qual 
se diz que nadahhvia de novo «até aquella 
data. E” portanto destituida de fundamento 
a nolícia que nos deram as folhas de Li- 
verpool dos russos terem feito na nunte 
de 8 uma sórida contra 0 «Mamelon» sen- 
do repellidos com grandes perdas. No mes- 
mo «despacho o general Polissicr, Tala, do 
fogo vivissimo que os inglezes tem feito 
o Redente, reduzindo de noute este forte 
ao silencio, o que permitio aos mglezos 
continuar os-seus Lrabalho Vappróxe. Um 
despacho tolegraphico tralismbitído de Pariz 
para Madrid diz que o general Simpson 
rlicipava com data de LL que o fogo do 
tlia antecedente Uvera mui bons resuitidos 
e que a chulera ia em diminuição no Acam- 
paménto. 

- Em Marselha já começou a embircar 
para a Urimea à brigada do general Sol, 
que se compõe do 4:600 "homens. 

Le-se no «Morning Chronicle» de 10 
de Julho: 

« Fubricam-se por conta do goyerho:, 
nas officinas de Lowimour, em Bradtord, obu- 
ses que tem uma jarda de diametro e po- 
sám mais d'uma tonelada. » 


Escrevem de Kalisch, a 4 de Julho, 
à Gazeta austriaca : k ' 

A noticia dada pot muitos jornaes de 
que os russos enviam constantemente tro- 
pas da Polonia para as províncias do Bal- 
tico é distituida de fundamento, Poda 
costa do: Baltico está de hu múito toda cer- 
cada d'uma cintura de baronetas mantida 
por meio de tropas que vao ch 
interior do império pura Moscow 
do o caminho de S Petersburgo, 
é reforçada por tropas da milícia do mu- 
perio. A Russia acha-se ainda em estado 
de dispor d'uma'parte das lorças do Balti- 
co para outros paizes , luzendo-lhos tomar 
posições mais proximas do Licalro amerudio- 
nal da guerra. O corpo do Ludets que 
está na Bessarabia compõe-se apenas, alem 
da cavalaria e das tropas de veseeva, da 
15.º divisão d'intanteria é fot muito ca 
fraquecido pela: partida «de todas as tros 
pas do 3.º corpo. ! 

Resulta dos despachos do general Gorts- 
chakoti que nos ultimos combates dados 
em Sebastópol: tem tído mais parte as tró= 
pas novamente chegadas do 2.º e 3.” corpo. 


que só 


BERLIN, 9 de Julho. 

Dizia-se aqui hoje que o ministro da 
França em Berlin marquez de Moustier se- 
ria chamado a onteo posto, provavelmente 
a embaixada de Madeyl quas  iguora-su 
por quem será substituido, 

Uma grande parte dos, ministros (dei- 
xaram Berlin, ou para quintas e banhos, 
ou para passarem inspecções. Assim o pre- 
sidente do conselho foi paraos banhoside 
Misdrog, e o ministro do interior para os 
de Sodun , em quanto o ministro das linan= 
gas faz uma inspecção na Silesia, 

A vedueção do exercito anstrinco-toma 
cada dia maiores proporções, e é certo 

— amem lo 


que ipassará de 200,00D homens. Este facto 
exerce naturalmente uma certa reação nos 
pequenos estados “allemães. Ao verem que 
a Áustria não julga precisarde manter'sem 
exercito em pé de guerra, sendo “ella “a 
primeira “a dever marchar “em caso de 
guerra, estes estados “appressam-so 'a -pre- 
parar redueções ainda mais considera- 
veis proporeionalmente algumas (das -quaes 
Já se acham efectuadas. Se a Dieta se 
pronunciasse pela manutenção em pé do 
guerra seria apenas “uma formalidade, 

Participam de boa fonte de 8, Petors- 
burgo que se vai efetuar na Russia um 
novo recrutamento muito 'consideravel, e 
além disso se arárde augmeêntaro « 
de cossacos “adinittindo “nele yolantarios. 
Pode-se jnlgar por ahi o numero immenso 
de-homensque 4 Russincusta-esta guerra. 

Pizeram-se nestes dias numerosas pro- 
moções nos postos superiores da cavalaria 
prussiana; nonicaram-se iontra outros seis 
novos ivoroncis. 

(Correspondencia Havas!) 


LONDRES 40 de Julho. 
Os 'sediciosos de Grosvenor Place, em 


consequencia da ausencia da polícia, esca- 
parao sem davida av castigo, é as pessoas 
cujas propriedades foram damnificadas , 


corto não podem pedir a indemnis a 
contenates de indivíduos, deverão arranjar- 
se como poderem. 

E" um estado de cousas vergonhoso , 
e que só se pode attribuir segundo nós, 
aos ataques dirigidos nesta semana contra 
a policia por cértos membros do parla- 
mento, Nós. pensamos que a tornarem-se 
chrónicos disturbios deste genero, anima- 
dos por membros respeita + todos 
sabuitos leaés da rainha, sem terêm jura- 
do como policemen especites se es 
não de mota proprio, esem nenhuma sane- 
cão da magisthatara, por supprimip a re- 
vólta usando de todos os meios. Espera- 
mos quo os habitantos de Lúndrês se não 
esqueçam do espirito que os animava no 
Deimoratel dia 10 de Abril de 1848. 

Os magistrados das repartições de po- 
leia de Mary-le Bone, de Malborongh street 
e de Westminster, perante as quaes foram 
conduzidos alguns revoltosos de domingo, 
condemunaram-os à fortes multas, adinmes- 
tando-os severamente “e preveáinidocos do 
quê no caso de st renovarem taes desor- 
dens, pronum um condenináç 0 
crime do rebelhão, por estarem “deetililos 
a protegerem à propriedade partitular ca 
tranquiltidade publica. 


Houve hontem hos diversos Daitrosla 
metropole muitos meetings para se toma- 
rem medidas sobre dir do” parlamento 
petições tendentes a fazer abrogara ler re- 
lativa à cerveja e procurar assim animar 
o espirito publico contra a policia. Nós 
nos abstemos de reg os pornibnores 
destes passos impradentes & culpados. Bas- 
tam Os tribanaes de policia, segundo nós, 
para veprimir estas demonstrações. 


| Diz-se que o govero resalvera nomear 
uia commissão encarregada de se oecu- 
par do systoma” monetario “decimal. Esta 
coinmissão: compor-se-ha de lord Monteagle, 
M. Habbard e M. Noritan. Diz-se que os 
membros da. associação decimal exprimem 
altamente à sua satisfação pola escolha des- 
les com rios que são Todos favaraveis 
“combinação particular que deseja 
súchação. E" combudo! pouco prosavel que 
depois do que se passo recentemente na 
camara dos comitis, o governo escolhes. 
se pessous , enjá opinião era já conhecida, 


as- 


HESPANHA, 
Lê-se nas Noveikides de 15: 


« As noticias que o correio ordinanio 
trouxe de Barcelona. alcançam até 1h, No 
dito «ia, com já havia canânntiado o tele- 


grapho, deixara dabrin-se0 unicamente d 
o E Fa a fi 
de ser concorridas às fabricas, cujos do= 


nos estavam ausentes. Os trabalhadores ti- 
nham voltado ás suas fabricas, conformes 
em que tin) grande jury de pessoas estra- 
nhas ds Tábricas decida às questões que po- 
derem cecorrêr entr dmos e operarios, ent 
quanto as cortes não resolverem a sua ques- 
“tão. Os directores da classe obreira negam 
que estu tomasse parto “no assassino de 


:Sol e Padeis é dizem pela contrario que” 


mostrarani intenções de procurar ve entre > 
gar os assassinos. Em Igualada, no dia o 


10, as fabricas tinham coutinuado a fanc- 


h 


O COMMERCIO. 


cionar; porém os donos consentiram em 
augmentar as taxa dos salarios. 

— Na madrugada de hontem recebeu 
o governo uma parte telegraphica de Sara- 
goza, na qual lhe é transmitida outra da 
Barcelona, do que resulta que no dia 12, 
continuavam funceionando a maioria dias 
fabricas o a população estava tranquila, 

— A derrota de Marsal  permitliu 
apanhar uma  extranha é luminosa cor 
respondencia carlista que, a ser tal como 
a contam, lança alguma luz sobre os mo- 
tores a que inocentemente obedeceram em 
sua ultima revolta os obreiros catulaes, Ha 
uma carta em que se péde que a entra- 
da de Marsal conhecida com o movimento 
que se sabia estar-se preparando em Bar- 
celona. Em uutra carla diz-se aos carlis- 
tas, que se acham em Hespanha +, que 
appressem o movimento porque é muito o 
dinheiro que se tem gasto. Outra demons- 
tra que os principaes focos da conspiração 
os tinham os carlistas em Barcelona o Tor 
tosa. Uma circular previne que o-cabeci- 
lha Marsal fora nomeado só capitão gene- 
ralinterino do Principado, pois a proprie- 
dade deste cargo foi conferida ao ex-in- 
fante D. Joao. Na confiança de que Mar- 
sal obleria desde Jogo algum triumpho , si 
gundo o que diz outra carta, este cabeci- 
lha devia avisar por meio do telegrapho 
para que entrassem logoem Hespanha D. 
João, Cabrera e outros chefes carlistas. Por 
ultimo, de todos os documentos apanha- 
dos resulta que entraram em Hespanha gros- 
sas sommas de dinheiro, e que contavam 
com um facil e promplo triumpho no 
Principado. 

— Dos carlistas que entraram com 
Marsal em Hespanha, voltaram a França e 
foram capturados até hoje pela policia 
francoza, um coronel, quatro commandan- 
tes e uns 29 entro officiaes e sargentos 

— A convicção e experiencia adqui- 
rida pelas authoridades de que a facção dos 
Hiorros, a unica existente, continua a bur- 
Jar seus esforços, graças á criminosa pro- 
do que lhe dão alguns povos e parti- 
culares, obrigaram o incansavel capitão 
general de Burgos, o snr. Gar: a dictar 

uma proclamação, cujas dispo: 
dubitavelmento severas , imporão aos en- 
cobridores dos lutro-facciosos. 

O povo de qnenos de 20 fógos que 
não avise a aulhoridade da chegada ou 
passagem dos carlistas , pagará 500 reales 
de multa: os povos de 20 a 50 Tógos 
que se achem em igual caso, pagarão 1,000 : 
2,000 os de 504 100, e 4,000 os demais 
de 100 fógos. Os reincidentos paga 
o dobro e á terceira vez soflr medi- 
das extraord As multas serão pa- 
gas por cada visinho do concelho. Os in- 
dividuos do ayuntamiento reincidentes si 
rão julgados. pela comissão militar. 
cada povo haverá continuamente um v 
na torre e patrulhas de noute. Os lay 
dores que não avisem da chegada dos car- 
listas pag de 200 a 500 reales la 
2.º vez fic fechadas as suas 

Quem receber em casa um carlista e 
«não dê parte em quanto possivel, tendo 
monos de trinta annos será destinado pa- 
ra o serviço do ultramar e 
idade a presídio por seis annos. 
dicos € curas , finalmente que pre 
facciosos os ilios physicos e espiri 
o não dêem parte de habel-o feito, consi- 
derar-se-hão como seus encubridores. 


tendo maior 
Os me- 


Desde o dia 13 corre em Madrid um 
boato espantoso : que Lendo embarcado em 
Malaga alguma tropa procedente de Grana- 
da para a dirigir a Barcelona, morreram 
da cholera no navio e tiveram de se dei- 
tar á agoa nada menos de 150 soldados. 

Mas sabendo-so por pessoas competen- 
tes, que não embarcou ha pouco em Ma- 
laga um soldado unico, ve-se a falsidade 
desta noticia. 


No dia 10 chegou a Cadiz o princi- 
pe de Orange, a bordo d'uma fragata de 
guerra da sua nação. 


TT ——— o 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 
Em 20 de Julho. 

GLASGOW. — Escuna ingleza Mary 
Snuty — com 6:675 barras de ferro, 147 
feixes, e volumes de canos de ferro pa- 
ra 0 gaz. 


—— meme 


VINHO E 


fixportado desde o 1.º de 
Janeiro até 30 de Junho. 16:860 2 8 


Ditoem 2a 19 de Julho. 1:268 6 
Dito em 20 do corrente 
Para Inglaerta. ...ccuses 5! 


iai 
PARTE MARTTIRA. 

MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA 17 DE JULHO. 


E ENTRADAS. 

KNEW-CASTLE, 24 dias. — Patacho dina- 
marquez Christine, c. Folkman, car- 
vão, 
PORTO, 2 dias. — Wiate Parreira 2.º, e. 
Pinto, madeira. 1 
FIGUEIRA, 2 dias. — Rasca Flôr do Pilar, 
e. Barros, madeira. 

IDEM, 2 dias. — Hiate Nova Albina, c. 
Freire, madeira. 

AVEIRO, 2 dias. — Hiate Magdalena, e 
Piloto, madeira. 

VIEIRA, 18 horas. — Rasca Conceição , c. 
Santos. : 
OLHÃO, 4 dias. — Cahique Santo Antonio 
de Lisboa, e. Arrobas, peixe salgado. 
AVEIRO, 2 dias. — Chalupa D. Barbara, c. 

ro, vinho e madeira. 

SETUBAL , 24 horas, — Hiale Nova Lem- 
brança, e. Oliveira, trigo e arroz. 

MAR DE LARACHE, 3. dias. — Cahique Se- 
nhora do Rozario, c. Gouvêa, peixe sal- 
gado. 


SAIIDAS. 


HAVRE DE GRACE. — Patacho francez Anne 
Marie c. France, vinho , chumbo, oleo, 
e mais generos. 

WLAARDINGEN. — Galeota hollandeza Jon- 
ge Jakobus, c. Farmort, sal, 

CONSTANTINOPLA, -— Vapor inglez Was- 
hington, c. Cooper, lastro. 

ILHA DA MADEIRA. — Rasca Conceição do 
Porto Seguro, c. Vinagre, sal e encom- 
mendas, 

PORTO. — Barca Paraense, c. Rocha, arroz 
e mais generos 

V. N. DE PORT 
Aguiar, lastro. 

FIGUEIRA. — Palhabote Voador do Mende- 
go, c. Valente, assucar, mel, arroz, € 
mais generos. 

V. N. DE MILFONTES. — Bateira Senhora 
da Misericordia , e. J., lastro. 

PENICHE. — Bateira Romeira, c. Luz, las- 
tro. 

SETUBAL. — Cabique Livramento e Almas , 
e Rodrigues, vinho 

IDEM, — Miate Feliz União, c. Almeida, 
col 

IDEM 
da 


TÃO. — Hiate Inveja, c. 


Escuna dinamarqueza Thira Alwil- 
e. Andressen, lastro. 
apor de guerra portuguez Infante D. 


y 
ZA a 
Hiate do Arsenal S, Martinho. 


—————mm 


VIANNA DO CASTELLO. 


14 a 19 de Junho. 
ENTRADAS. 

AVEIRO, 2 dias. — Hiate Bom Jesuse Al- 
mas, Souza, sal, 

IDEM, 3 dias: —Rasca Noya Activa, e. Frei- 
re, sal. 

PORTO, 5 dias. — Rasca Correio do Porto, 
e. Riboiro, varios guneros. 
à SANIDAS, 

LISBOA. — Cahique Santa Rita, c. Baptista, 
madeira. 

AVEIRO. — Rasca Encantadora, c. Alves, 
milho, 

IDEM. — Rasca Nova Activa, c. Freire, em 
lastro. 


—— me 
PORTO 20 DE JULHO. 


ENTRADAS. 
LONDRES. — Escuna Cybele 


I + €. Oliveira, 
E dias, fazendas 


» à Daniel Trinão & 


AVEIRO: — Chalu 


s É 
Sinal deal pa Santa Luzia, c. Mano, 


av c. 
E  SAMIDAS, 
SETUBAL. — Miato Viriato ta 
lastro. 
IDEM. — Brigue inglez Cleopatra 
pton, lastro E vor e 


Ferreira , 


ELA dirceção da associação dos 
faiales portuenses são prevenidos os 
snrs. socios para re reunirem em as- 
semblea geral no dia 23 do corrente 
pelas 4. horas da tarde, no largo do 
Corpo da Guarda na casa da Ássocia- 
ção Industrial, munidos com os seus 
diplomas para receberem outros no- 

vos. Porto 20 de Julho de 1855. 

O vice-presidente, 
Joaquim Pinto de Magalhães. 


[581] 


Arua dos Inglezes n.º 18 

e 19, se vende guano, 
por preços commodos, pro- 
prio para adubo de semen- 
teiras e plantações vege- 
taes. (582) 


snr." D. Maria Claudina d'Araujo 

Moraes, que em 1853 morou na 
rua de S. Roque n.º 42, 3.º andar, 
em 1854 morou na rua do Calyario 
n.º 70, 2.º andar, deve para seu inte- 
resse fallar a Manoel Martins Pontes 
na praça do Carlos Alberto n.º 38 “e 
39. [583] 


CHANDO-SE nesta cidade um indi- 

viduo que tem as necessarias ha- 
bilitações para amanuense tanto duma 
repartição de fazenda como de carto- 
rio judiciario; — quem precisar dos 
seus serviços dimja-se ao escriptorio 
deste jornal. [584] 


RETENDE-SE quatro a cinco con- 

tos de réis a juros da lei, sobre 
hypotheca de bens de raiz e com fia- 
dores e mais seguranças precisas; quem 
quizer entrar nesta transacção queira 
deixar seu nome no escriptorio desta 
redacção para ser procurado. [585] 


RANCISCO Ferreira da Silva Fra- 

gateiro, comprou ao jll."º snr. dou- 
tor Garpar da Cunha Lima as quin- 
tas denominadas — Mosteirô e Carya- 
lhaes, sitas na freguezia de Cambres, 
que se compõe «de vinhas, pomares , 
oliveiras, casas, lagares e toneis, e to- 
dos os mais bens de que se compõe, 
comprados pelo exc.”º snr. conselhei- 
ro Joaquim da Cunha Lima: chama- 
se por este annuncio todas as pessoas 
que possam julgar-se com direito aos 
referidos beus para que o venha de- 
duzir ao annunciante no praso de 30 
dias, findos os quaes se julgarão li- 
vres e desembaraçados. [578] 


ARREMATAÇÃO. 


O dia 25 do corrente mez de Julho, 
pelas nove horas da manhã na 
Praça dos leilões e arrematações, rua 
do Almada, se ha-de proceder á arre- 
o voluntaria de uma proprieda- 
armazens sobradados sitos na rua 
de Baixo em Villa Nova de Gaia, com 
os n.º 119 e 120, e com frente para 
a rua do Ribeivinho para onde tem os 
n.º 4 e 5: estes armazens são dizimos 
a Deos e pagão um legado de 250 rs. 
à Confraria do SS.”º Sacramento da dita 
Villa. E" Escrivão da Praça Lima aon- 
de se podem ver os respectivos titulos. 
[576] 
NOVA FABRICA NACIONAL DE FOLHAGENS, 
RUA DES, BENTO DA vICTONIA N.º 34. 
E nesta fabrica 55 qualidades 
de folhas para flores artificiaes, em 
panno, papol e musselina, e vende-se 
por preços muito modicos. [490] 


UEM quizer comprar uma 
linda propriedade com. seis 
casas à frente da rua, uma ilha 
contingua, quinta com ramadas, ar 


“vores de-frueta, agoa de nora, tudo 


acabado ha um anno, e sito na rua 
Bella da Princeza n.º 177 a 188, fal. 
le na mesma rua n.º 189. [579] 


S Curadores Fiscaes Provisorios da 
massa fallida de Vieira, Souza Ju- 
nior & C.º fazem saber a todos os ere- 
dores tanto certos como incertos da 
mesma massa que o snr. Juiz Commis- 
sario-da fallencia assignou o dia 4 de 
Agosto immediato pelas 10 horas. da 
manhã para se reunirem no Tribunal 
do Commercio para a verificação dos 
creditos e mais deligencias legaes , e 
previnem os mesmos credores que se 
devem apresentar munidos dos docu- 
mentos de credito cuja verificação re- 
clamaram, assim como que devem não 
faltar por siou por legitimos procura- 
dores sem o que não terá lugar a ye- 
rificação. -— E" Escrivão o do Tribunal 
do commercio, Pacheco. [577) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 
Sahirá até 30 de cor- 
tt rente o vapor inglez 
RATTLER, capitão Ja- 
& mes Rulherford. Para 
carga e passageiros trata-se com (, 
Coverley rua dos Inglezes n.º 52. 
[E74] 


Para o Rio Grande do Sul. 


(Com escalla por Lisboa). 

O patacho — PORTUENSE — 
forrado e pregado de cobre sa- 
hirá impreterivelmiente no dia 29 
? do corrente. Recebe só algu- 
ma carga leve, que se convencionar com 
Carlos Brandão na rua das Taipas n.º 44. 


(580) 


Paraa Ilha Terceira. 


O Brigue GUILHERME sahirá no 
» dia 30 do corrente Julho, para 
= Carga e passageiros Lracta-se na 
rua do Almada n.º 371, ou a bordo com 
o capitão Soutinho. (530) 


= 
Para Hamburgo. 

cap. William Turnley, sahe,com 
promptidão. — Consignatarios 

Para Pernambuco. 
Var sahir com toda a brevida- 
PY capitão Joaquim d'Azevedo Ca- 
mario ; quem no mesmo quizer 
ten excellentes commodos trata-se com Soa- 
res & Irmão, na rua das Flores n.º 298. 

Para o Rio de Janeiro. 

À sahir com brevidade a barca 
- Ferreira Lima Pires: quem na 
quizer carregar ou ir de passagem, 


O mricur inglez MARGARETH, 

D. M. Feuerherd Junior &,6.º [569] 
de 0 novo brigtie TROVADOR, 

carregar ou hir de passagem, para o que 
[575] 

VICTORIA , capitão Francisco 

que tem bons commodos e tracta- 


me; 
para o 
mento, ; dirija-se ao caixa Manoel Pereira 
Penna ; na tua dos Ferradores n.º 39 —!| 
Precisa-se de um cirurgião para o referido 


navio. (502) 


Para o Rio de Janeiro. 


SA marca DUARTE 4.º, capi 
» 5. 3. Bazilio, sabirá com brey 
dade; para carga e passageiros 


trala-se Manoel Gualberto Soares, rua 
[561] 


: dal 
de Bellor onte n.º 102. 


Editor Tesponsavel, B.J. Vo NURIA 
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